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Na revisão da literatura relativa à incidência dos aneurismas do seg­
mento supraclinoídeo da artéria carótida interna quanto ao sexo, idade e grupo 
racial, verificamos que os diversos autores não fazem a correção da sua fre­
qüência em relação à casuística geral do respectivo Serviço. Essa correção 
foi feita neste trabalho para o estudo da freqüência real desse tipo de aneu­
risma com relação ao sexo, à idade e ao grupo racial dos pacientes. 

Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo: 
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MATERIAL E MÉTODO 

Na tabela 1 figuram os dados de identificação de 62 casos registrados na Clí­
nica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, obser­
vados entre setembro de 1959 e maio de 1966. O diagnóstico e a localização exata 
do aneurisma foram feitos mediante arteriografia cerebral. Apenas em um caso 
este exame não foi realizado, tendo sido feito o diagnóstico mediante necropsia. 
No estudo estatístico foi feita a comparação entre as freqüências relativas pelo 
cálculo do intervalo de confiança para 95% de probabilidade, de acordo com a ta­
bela de Hald. 

R E S U L T A D O S 

As tabelas 2, 3 e 4 contêm, respectivamente, a freqüência dos sexos, dos grupos 
raciais e etários no movimento geral do Ambulatório e da Enfermaria, assim como 
a freqüência de aneurismas de acordo com esses três itens. 

No gráfico 1 estão comparadas a freqüência relativa acumulada dos grupos etá­
rios no movimento geral do Ambulatório e da Enfermaria com aquelas dos aneu­
rismas. 

C O N C L U S Õ E S 

O levantamento da freqüência relativa ao sexo, idade e grupo racial no 
movimento geral do Ambulatório e da Enfermaria permitiu situar correta­
mente a incidência dos aneurismas supraclinoídeos em relação a esses três 
itens. A comparação dos intervalos de confiança possibilitou tirar as se­
guintes conclusões: 







a) Sexo — No movimento geral do Ambulatório e da Enfermaria houve 
tendência para maior freqüência do sexo masculino enquanto que, na nossa 
casuística continua predominando o sexo feminino, quando corrigida a fre­
qüência (Tabela 2). É evidente, portanto, que o número de mulheres com 
aneurisma, nesta amostra, é maior que o de homens e a freqüência de mu­
lheres com aneurisma é, estatisticamente, maior que a freqüência relativa 
de mulheres no Ambulatório e na Enfermaria. 

b) Grupos raciais — A freqüência relativa de pretos e pardos apresen­
tando aneurismas é de 35,4 (Tabela 2). No Ambulatório, sobre 41.338 casos, 
a sua freqüência relativa é de 16,4 e, na Enfermaria, sobre 4.569 é de 13,0. 
É evidente que, proporcionalmente à freqüência das raças no Ambulatório e 
na Enfermaria, a incidência dos aneurismas do segmento supraclinoídeo da 
artéria carótida interna, na nossa amostra, é maior entre pretos e pardos. 

c) Grupos etários — A comparação dos intervalos de confiança da inci­
dência de aneurismas na 3. a, 4.a, 5 a e 6.a décadas da vida (Tabela 4) mostra 
não haver diferenças entre eles; contudo, a maior incidência percentual de 
aneurismas se dá na 5. a década. O gráfico 1 mostra a freqüência acumulada 
corrigida para o movimento geral do Ambulatório e da Enfermaria; podemos 
notar que a probabilidade de uma pessoa de mais de 19 e menor de 50 anos 
de idade apresentar esta sintomatologia decorrente de aneurisma do segmento 
supraclinoídeo da artéria carótida interna aumenta de 2,3% ao ano. 

R E S U M O 

É estudada, em 62 casos, a incidência de aneurismas do segmento supra­
clinoídeo da artéria carótida interna em relação ao sexo, idade e grupo racial, 
tendo sido feita a correção em relação ao número geral de pacientes regis­
trados no Ambulatório e na Enfermaria. O estudo estatístico mostrou que a 
incidência dos aneurismas do segmento supraclinoídeo da artéria carótida in­
terna é maior no sexo feminino e na raça preta e parda. Nos grupos etários 



existe tendência para uma maior incidência percentual destes aneurismas 
na 5. a década; a freqüência acumulada corrigida mostrou que a probabilidade 
de uma pessoa de mais de 19 e menos de 50 anos de idade apresentar sinto­
matologia dste tipo de aneurisma aumenta de 2,3% ao ano. 

S U M M A R Y 

Aneurysms of the supraclinoid segment of the internal carotid artery: 
its incidence in relation to sex, age and race 

The incidence of aneurysms of the supraclinoid segment of the internal 
carotid artery in relation to sex, age and race is compared with the total 
number of cases in the outpatient Section and in the Ward of the Neurologic 
Clinic of "the University of São Paulo Medical School. The statistical study 
of 62 cases has shown that the incidence of the aneurysms of the supraclinoid 
segment of the internal carotid artery is greater in the females and in ne­
groes or mulattoes. As to the age groups, there is a trend to a greater 
percentual incidence of aneurysms during the 5 t h decade; the corrected accumu­
lated frequency has shown that the probability of a person over 19 and 
under 50 years old to present a symtomatology of this type, increases 2,3% 
a year. 
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